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á candidatura Serpa, a fim
tar que o governo cearense vol-

te ás mãos dos c^valcantistas que o
jà infelicitai am por muitos annos.

Ouçam a opinião dos médicos, que éa
voz da verdade e realmente se ve que a
legitina «.Èmül.aãp de Scott» é preparada!
para fazer bem a foda a humanidade, j
«Attesto em té do men grau qoe tenho j
empregada com muito bom exito a «Emul
são de Scott» perparada pelos Snrs.Scutf.
& BoWne.

&Dr. Meguel Simões
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Aos eatholieos o ESPELHO EKMTtDO
¦

Para conhecimento da maioria dos) Numa encruzilhada solitária, recortada
catholicos, que oü ignoram, transcre-, na planície cinzenta e árida onde rasteja
vemos linhas abaixo os arts 1591 e I vam urzes, vivia um homem singuter. Era
159'^ da Pastoral Collectlva do Epis_.'velho e magro como uma múmia, tinha
Coõadò Brazileiro, aos quaes se refe- \ gestos lentos e majestosos de sacerdote;
riu a missiva do Exmo: Sr. D. José, \ pareoia mais indífferente às realidades que
es

~ ~ ".". r>- a ctQ ni^ncp difio-ida um idolo de pedra sepultado no taberna
timado Bispo desta Diocese, anigiaa

ao nosso director e publicada na nos-
sa edição passada

A sua vida era puramente interior
• e apenas se revelava no fnlgor extranho

se cada creatura ia augmentar a legião . seguranças que esterilizam a alma e os
dos desesperidbs e dos miseráveis ? Desde'desencantos que amarguram e envenenam
que o conhecimento do íuturo estava ao ia existência, A providencia, que rege a
alcance de todos a vida ficara despojada ordem do mundo, foi benigna e magna-
de todos os prestígios. nima outorgando-a a um pequenino, nu-

Ora, havia na cidade próxima um velho, mero, a. maioria dos homens nasce e per-
philosopho, que estes faetos impressiona- j manece na ignorância, porque assim é

necessário à estabilidade do universo mo«
ral. A ignorância ó o fundamento das so*>

vara e inquietavam. Tinha lido nos per-
gaminhos, nos pavros veneraveis o segre-
do das cousas ; e uma longa existência
tornava-o experiente e forte. Sábio como
era, não tinha illusões sobre a vida j mas
julgava as illusões necessárias e fecundas.
Assistindo ao desencanto das populações,

idos olhos, em reflexos dn febre e de al-jque se exterminavam com furor o viviam
"1591, Nas circurnstancias actuaes, i|Jcin2çà0

dependendo do exito daá eleições po. ESte eremija voluntário era objecto de
lilicas a escolha do bom ou máo go-, interesse para as populações circumvi-
verno do - aiz, e d'ahi o bem ou o mal sinhas. Em sedimentos regulares e con-
estar da Eereia entre nós, é claro que timms, a superstição cristallizara sobre
os catholicos como membros do Es- elle o poder de operar maravilhas De

tado e filho* da Egreja. devem tu- goto} o homem raro possuía capacidades
taao e uinu. ua 1-51^ . >y-'À;a„ divinatórias; ha no futuro e no passado,
mar parte nas eleições e propugnar Nq íundo da gua choup?nai qUÔ as tem.
com seu voto e sua influencia pela pestades desarranjavam todos os inver-
derrota dos candidatos perversos e pe- n0Sj gliardaVa um pedaço de vidro poli-
io triumpho dos homens de bem, eio- <j0t qUe a gente dos campos chamiva o
ceramente catholicos, únicos capazes espelho encantado. Aos ambiciosos de «a-
de promover a prosperidade da Pátria, ber; que tinham trincado o frueto mal»
formando com elles centros, cireulos, ^dito da curiosidade, o solitário, collocan-

;* * iimc 0|pitnraP<? f>to do o vidro de certa maneira, desvendava
roo r\ jliTríTnn? suffWarem os horisontes do que fora e do que seria.

1592. Os eleitores que sufragarem ^ .^ 
mJ iflQadaB la luz

candidatos inimigos declarado da fagre- d& coragerfti fls homens vinham, tremu-
ja, não se podem excusar de peccado Jos e desconfiados, esgueirando-se ao lon-
grave; e commeterâo culpa ainda mai- g0 das estradas como que receiosos da
or si, formal e propositalmente, eh- própria sombraj debruçar se sobre o es-
tenderem com seu voto auxilial-os na pelho mágico, na inquietação e na espe*
consecução de seus fins depravados, rança. Algumaâ vezes eram mulheres que
Doraue Cooperam formalmente para as se atreviam a percorrer os caminhos
obras de iniqüidade, que aquelles, uma deserto:, porque a curiosidade era maisooras ue luiqui , m 1 forte do que o medo O homem ó orgu-
vez eleitos, hao de praticar contra -^ è fri4volida:le Para saber 0 que é
sociedade, contra a Egreja e contra gem interesse arrisca 0 corpo e a alma.
Religião. O espelho msgico, na nitidez eom que

Não pôde haver causa alguma que descerrava o futuro a cada# ser, era tão
os juslifique, como a amisade, a maior brutal como a própria realidade. Não
perícia etc. Se os maus candidatos fo- confirmava os sonhos de que se alimenta
rem mais peritos, serão mais nocivos a velha illusão humana; distruia-os com

na impotência e no desanimo, disse con
sigo •

—E' preciso que eu fale e discuta com
o homem do espelho mágico. Elle não
leu Anaxagoras, nem Sócrates, nem Platão,
nem Aristóteles,, nem Xenocrates, nem
Aristippo. Ignora que a vida não é sinão
illusão e não possuo os manuseriptos ,de
Alexandria. A sua sciencia é vã e p seu
espelho mentiroso. ' ;,

E, tendo assim reflexionad,, o philoso-
pho dirigiu-se para a encruzilhada \..

—Gom as tuas artes mágicas, ó homem
solitário, lançaste o terror e a morte na
face da terra. Esta região era populosa
e activa ; o trabalho íazia-se a cantar; as
espigas brotavam do solo com abundan»
cia e altivez ; Os homens eram viris como
athletas e felizes como ignorantes. Trou

cidades. Aquelle que devassa os myste.*
rios que o cercam e tenta achar um sen-
tido às cousas que não comprehende, tor-
na-se reu dum grave, crime. Colloca-se
fora da sociedade em que vive-, torna-se
deshumano e monstruoso.

0 solitário levantou-.se com lentidão,
penetrou sob os calmos e trouxe de lá o
vidro polido e perfeitoj que estancara nos
povos a sede eterna de viver.

—Aqui tem o espelho encantado. Às
tuas palavras convenceram-me. Os ho-
mens ainda não são sufficientemente ^dul-
tos para viverem na realidade e nn razão.
Os raios do meu espelho cegam afílictiva-
mente a sua íris de myopes O caminho
de verdade é cheio de espinhos. Soffrer
não é na Ia, desde que-se ignore o soffri-
mento. Zenon tem razão contra Platão.
Toma o vidro funesto; despedaça o tu
mesmo num* anfractuosidade destas ro-
chás O philosopho tomou o espelho e
espiou na sua superfície límpida e metal-
lica as sombras confusas que o embacia-
vam. Viu se velhj como esses mendigos

xeste aqui o teu instrumento maldito, sem edade que esmolam pelas estradas,
que ergue aos olhos do homem o velario perseguidos por cães famintos. A sua face
que lhes encobre ,o futuro, e tudo se de tom dos pergaminhos que lhe enchiam
transformou. Onde outr'ora havia cora- a cella,, jà não tinha contornos nem ex-
gem e vigor, ha hoje impotência"e, ruínas pressão de yidá. arrastava um manto es-
A terra è estéril como as das serannias tarrapado que as convulsões senis agita-

á Pátria e á Religião
Nenhum catholict, que por um de-

ver da própria Fé, t.e.tr, obrigação de
ser desapaixonado e sincero, poderá,
sem desmentir as suas crenças, incluir de fealdad? socratica. «Olha o que serás»
one me do dr. Justiniano de Serpa— —parecia dizer escarninhamente aos pe-
que oasa e baptisa os seus filhos no regrinos da curiosidade, mostrando-lhes
catholicismo, que tem se balido da velhos con o dos de lepras, vestidos de

uma raiva de philosopho materialista. A
todos mostrava o poente da vida tortu-
rados pela doença e pela mediocridade de
condição. A juventude e a belleza trans-
mudavam-se eir. espectros de velhice e

tribuna da Camara pela oermaneocia farrapos, arrastando-se pesadamente sonreinu . - llin(!; Q <&v y m1A h) a terra ingrata, reduzidos a um mínimo
da nossa legação junto a Se e que ul- de | >q çm 

^ 
, mundo

timamente, ao contrario ao que hze- animal QonJna - com Q mundo vegetati.

inhospitas ; os homens são sem energia
e sem esperança. Vivem na meditação
das dores e soffiimentos que os aguardam.
Era nome de que principio te arrogaste
o. direito de infligir aos homens o unico
supplicio pue excede a sua capacidade de
soffrer, o supplicio da verdade ?

O solitário sentou-se num tronco carco-
mido pelos calores, passou-demoradamente
a mão pelas faces macillentas, fitou o
solo abrazado onde formigavam vermes
e murmurou :

—Só a verdade ó grande. Só a verdade

Escrevem-nos :
«Illmo. Sr. Redactor—Li na «Lueta»,

de hontem, a carta do Exmo. Sr.
Bispo desta Diocese, contestando ha-
ver chamado a Palácio Episcopal e
reprehendido um dos redactores do
«Correio da Semane» pela transcrip-
ção neste de um artigo politico d'«A
União», do Rio. Até certo ponto, é
justa e razoável a contestação do nosso
egrégio Bispo ; mas o que s. exe.
revdma. não contestará, é que numa
reunião de diversos Íntimos manifestou
reprovar aquelle acto e, REPROVOU
e oão REPREHENDEU foi o que
telegraphei para a «Folha do Povo»,
conforme verás da copia que aqui iuoto
do referido telegramma, adulterado no
fundo peloa naturaes cochillos dos te-
graphistas e pelos enfeites do traduc-
tor, mas inalterável na esseucia, que
é a nâo solidariedade do Exmo. Sr.
Bispo na indébita intervensão dp
«Correio da Semana> no caso da sue-
cessão presidencial.

Subral, 5 do Fevereiro de 1920.
Cocrespondente da «Folha»,

«Elixir de Nogeuira» do pharmuceu-
tico glLVEIRA. cura moléstias syphi-
lith'as, ozena «corrimento nasal»,pus-
lulas syphiliticas.

ALVOROÇO?!
Quando, sob o titulo «A Borrasca

Política», manifestámos desta columna
a nossa opinião sincera e desapaixo-
nada sobre a candidatura do dr. Be-
lizario Tavora. -que surgira em opp.o-
sição ao dr. Justiniano de Serpa, can-
didato dos cearenses e que previramos
uma encarniçada lueta politica de fu-
nestas conseqüências e estorvamento
à salvação do Estado, saecudido por

ram alguus catholicos praticantes, as-
sígnou a moção de felicitação a S. S.
o Papa pelo termino Ha guerra—en»
tre os que a referida Pastoral ímpog-
na para os cargos eletivos

vo E hs .multidões sahiam da encruzi-
lhadà do braços pendentes com o desa«
nimo na alma, uma melancolia negra pa-
ralyzando tod» a sua vontade, sem iliu-*
sões e sem esperanças

r0uàíltõ~eo9'perversos é depravados, I Espalhou-se nessa.por época, todas aquel-
de que fala a referida pastoral, nem ; Jjs 

redondezas, uma «Pi^ia de sangue e
M • j i„i„.i^^_, ^q r,*n 'de morte Desencantados au vida pelocs mais encarniçados inimigos da can-,¦ opaina tr ico do lho os homens

didatura Serpa, tiveram ainda o arro- não a presavam, rj0mo para 0 tuturo, no
30 de attribuir estes feios sentimentos alvoi,oço dp chimeras eternamente reno*-
ao benemérito cearense, que a 12 de- va(íaSí affigurava-se-lhes um supplicio in-
julho próximo assumirá a suprema dí-; k0]eravel Para que luetar, trabalhar,
recção deste Estado soffredor. \ consagrar se ao dever, se todo esse for-

Se no Brazil ex'ste algum inimigo' migueiro obscuro, om que se mesturavam
declarado da Egreia, pó pode ser o ge-ias virtudes e os crimes ia desembocar

í Th 5foí ri^lpantP- chefe doi"0 mesmo inpasse da decadência eda
neral TI*omaiM£TO£^ multidões renunciar à
partido que Combate a candidatura).^ 

pejo suicidi0í procurar no túmulo
Serpa um atalho que lhes poupasse as fadigas

Assim, pois, são nos textos da pro-?duma longa 6Stj,ada de soffrimento.
pria Pastoral, que por ahi além tem, um sopro de desespero e de horror
servido de armas para combater o enchia as almas de pesadellos. A vida
candidato do exmo. sr. dr. João Tho-'¦, ameaçava estancar-se nas suas proprias|

é, que encontramos insentivos para: fontes. De que servia.P k •v

redime. Costumando os homens à verda-
de, quiz fazel-os fortes e vigorosos, chsios
d 3 justiça e de altivez. Ha rrais mérito
em affruntar a vida, sabendo o que ella
ô, que em consumil-a na obcecação de
illusões e phantasias. *

Aos que viviam do pabulo da chimera/
quiz dar o pão forte das realidades.

O sábio maneou a cabeça,) em signal
de negsção.

—A verdade—desconvu elle—è o mais
cruel dos sophismas. E' um erro collocal-a
fora de nós mesmos. Ella n&o está nas
cousas, mas na idéia imperfeita, precária
e falsa que nós fazemos das cousas. a
verdode não existe desde que os homens
podem existir. A vida e a verdade exclu-
em-se; onde a verdade surge, a vida tende
a desapparecer Os homens não podem
viver sem as illusões ern que se deleitam
e stm as chimeras que os aguilhôam a
razão *da existência é a esperança E' ura
crime, o maior dos crimes, roubar à hu-
manidade uma só das suas illusões- A
vida é tão miserável e tão mediocre que
os homens se recusariam a nascer, se não
trouxessem nos olhos a venda providen-
ciai que lhes oceulta a realidade. Ninguém
tem o direito de despedaçar essa venda,
tornando assim os homens mais miseran
veis e mais infelizes.

Negas tú a sciencia e os seus prodígios?
A sciencia é mnis incerta e vã que os

conceber q criar,, {passos duma velha louca, Produz as falsas

vam macabramente; e as creanças atira»
vam-lhe pedras. O espelho tremeu lhe na |uma seCca tenebrosa, o nosso illustre

confrade «Correio da Semana>, es-
quecendo a sua sagrada missão de
interprete dos sentimentos catholicos
do povo desta Diocese, desceu à are-
na politica e classificou de alvoroço os
nossos fundados e justos e receios. Em-
bora detejosos de que a razão ficasse
ao lado do confrade que nos contra-
ditara, o desenrolar dos acontecimen*
tos estão collocando-a do nosso lado.
Sem falarmos em outros degradantes
meios de opposição, de que têm lan« ,
çade mão os apologistas da candidatu-
ra Tavora", emperrando a marcha do
carro administrativo e obrigando o
governo a umas tantas represálias,
que temos a certeza não seriam prati~
cadas se outro fosse o patriotismo dos
seus inimigos, vamos nos íeferir so-
mente a sublevação, que segundo te-
legrammas de Fortaleza, foi alli teu*
tada no dia ultimo do mez findo, ex-<
piorando se a miséria dos famintos e
com o unico fim de hostilizar o gq-
verno do Estado.

Um grupo de vagabundos, sob o an-
drajoso manto de famintos, atacou e
saqueou algumas cai roças que condu-
ziam cereaes. a poli Ma tomando conhe-
cimento do facto, verificou facilmente
que não se tratava-de um acto de
desespero, oceasionado pela fome, e
sim de um acto revoltante da mais torpe
politicagem.

Agindo com a energia que o caso
ex.igia, a policia effectuou diversa»
prisOes de mandatários e mandantes.
E, entre estes, contra a espectativa
geral e contra as previsões, classifi-
cadas de alvoroço, não tinha nenhum-

mao
—Não. Fica com elle. Talvez não seja

útil quebral-o. Guarda-o para melhores
tempos. Em verdade, ó uma maravilha
maior que os telescópios que perscrulam
ps- ceos, os quaes não nos revelam sinão
o passado do universo. Para as multidões
que doravante te procurem, fabrica um
espelho novo, o espelho encantado das
miragens, que retorçam com a auctoriaade
do sobrenatural as illm ões dos homens.
Trabalha pela felicidade delles ; acaricia-
lhes,as chimeras; affaga-lhes a vaidade;
lizonjeia-lhes o egoísmo ; nutre-os de
esperanças; sacia-cs de tranqüilidade no
presente o no futuro - Os homens não se
tornarão melhore?, mas serão menos
infelizes se lhes mostrares a existência
sob prismas falsos. O espelho da vida não
deve refleetir senão as frivolidades em
que as multidões se comprazera, as illu«
iões que as divertem e as esperanças que
acalmam os seus soffrimentos. E' neces-
sario que, inclinando so sobre elle, o
homem não encontre outra cousa senão
as futilidades que constituem a sua pro-
pria existência.

O solitário ergueu as mãos a-» ceu com
emphase. ' Era um modo de se confessar
rendido às palavras persuasivas que aca-
bàra de ouvir

O philosopho tomuu o seu bordão, fitou
ainda o eremita como se qüizeísé ler lhe
nos olhos uma derradeira certeza e affas
tou-se vagarosamente^ perdendo-se em
breve no crepúsculo que cahia sobre a
terra e a agazalhava carinhosamente dos
calidos rigores estivaes.

Gomes dos Santos.

Oavinho Creosotado» do pharmaceu
;íco» chimico Silveira ô o soberano dos
tônicos divido as suas muitas curas.'

&z SIVEL
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£( [Força de 20 cavallos) O melhor carro para as estradas de rudagem e p_tra o nosso calçamento. Consumo de gazolina diminu
podendo funecionar n kerozeno, adaplando-se i i ftij Ç\ i |-;Q j Kl r para 5 passageiros a preços barUissimos
um simples apparelho de pequeno custo. L 1 IVI vJ LJ O I IN t Brevemente grande remessa de automóveis-para 5
AutoCaMlnhãO co\n capacidade de uma tonelada '• passageiros

O custo dõ c uro FOrtD regula menos de um terço do.' existentes no ESTADO

ta

Peçam informações ao._ agentes geraes e depositários A. Santos & fflp.-em FORTALEZA—Praça Gene.-ál Tibúrcio, 154, c.postai—72 e ria Praça do Figueira—SOBRAL
-**¦ ¦&

jagunço fanalizados do ruazeirò, nen-psam preencher:, essa formalidade legal.
num* cavai aiUista maçoro, capaz dei &' mais um serviço que lica pertur-
toda pervers dade' politi a, estava um bado*.
conhecido catiiolico, amÍ3ÍFSimo do sr.'. A insensatez, a fa ita de escrúpulos
dr* Belizario Tavora;estava um con
tia-parente do candidato da maçona-
ria, como coni ¦«-•ças de moitim.

Gra;as o illimitado prestigio que
conta na capital e no; interior do Cea-
rá o e^TPgio cidadã») que nmpunha
us rédeas doTÍ .lado, a <-oi. a i ao teve
peiores const-queurias e. com a prisão

do's'-:mais comesinhos deveres moraes
e de educação aparecem em todos os
ácto.s da vida desse agitador de meia
tigela.

E' tal o ódio rle que pe ton.ou pe-
la pessoa du Padre Carneiro da Cu-
nha e pelos chefes e membros do
Partido Democrata de Viçosa, que,

dos agitadores, a ordem voltou ú suafcom a ascendência qtíe tem sobre os
calma hábil uai.

Oxfilii queoa no.-.*?os r« crio?-., on ai-
voruço como qu-'!' o «Correio da Se-
mauá», fiquem nisto e não •euhamos
maiores desgraças a registrar.

y »í -Í^J» |»

aliás:
mais elegantesAs melhores1 e

homena e. stnhoras, na casa
EUCLYDES, SABOYA & COMP

para

demais correligionários seus, conse>-
guiu que elles não mais pizassém na
egreja, para nào terem talvez o des-

flli
*

Sobralo. 7 de Feverêro dè 1920
Ei Cuncoivãn, o inverno esti ami é todo

di mintira : E' mintira qui nnn cabe mai.-;
nu mundo Inté as chuva ó di mintira a
gente oia pu orison.te o mundo vem si
acabano de chuva, d;icumpouco sc dis-
mancha ludo è nen chove e nen nada. Ei
Cunceição. a Filo njn c;.sà não, apois
agora ihvèntaro uma talo di v.ii:da e seu
Carraragão mais seu Válter e'mais seu Zè
^langt.i e mais seu Zé Cavalcante num
instante se acuparo'otra vez. Fizero a vi-
nita mais nun instante dism.nxar tra vez

IIP_=pí_____Sí__-__- bs=s_t__^___í _W$Sk*=zzz_______i&

'COISAS- 
DE VICQSA

CONSTA NTINADAS

' a e ¦'¦¦ .*¦-;_,•_£ '&•&}_ fin»,», I P>"U mode as canaia qui nun udava nem
prazer de se defrontarem com a jiga-J JmM tyiMo mu8ga J chegava ,a se is.
ra austera do vigário, que', mercê de .
Deus, não envolve politica com religião.

A sua falta de escrúpulos, como se
vê; chegou ao ponto de se exercer so-
bre a consciência religiosa dos cone-
ligiúdanos do general Thomaz Cavai-
cante.

Outro facto :
Ha dias, o Padre Carneiro foi á

Fortaleza, a negócios paiticulares. A
-«Folhado Povo», dando noticia de sua
chegada aquella Capital, di.sse que
estava por lá o Padre José Carneiro
da Cunha,—prefeito de Camocim, em
vez de prefeito de ViçosaO escrivão Gonstantino Corrêa, Vis-

to sob o lado moral, offerecè aos olhos . n,,ip
de um expectador desapaixado, qua-6 

telegramma, edificante e estapafur-

dros interessantes em que se obser- \ dl0'em mW nota,."m (

vam dessegrameotos, abusos, violen- $& 
de mef r e ponu.ar

cias, _ na maioria das vezes a faitalu*r10 ^.}"m a V1'am* de dlzei ^ue

paiava nus banco qui chf.a parece qui
lavo na casa da _,o^ra dell< fi E se agente
pidia o banco pra modi (li, as 'moça elles
ainda vinha cmn disafor-'. í-iinceição tu
ti alembra do Taculumia quam teve m
Viçosa ? ap.iis seu Constantino viu uma
fumaça là e .oi là e chegou là viu sahi
uma laminha e provou e achou cum gosto
da lama qui sai do veizuza qui elle. viu
na oropa e entonce telegramou pu gover-
no da corte dizenu qui là tinha um vol
cão e qui ele mandasse uns doto pra modi
inziminà Entonce o gunverno. mandou
um dotôj o doiô' chegou inzaminou e viu
ca fumaç*. era neve e qui a laminha era o
uruvai qui ode na caverna onde mora

Foi ò quanto bastou parao seguin-'.os mun ego é qui o sei Cori.t_n.in<* pro-- ' vou foi insterco dus dito. Dixe.qm seu

Homenagem ar Senhoritas Sobralenses

O S^bão Londres'
—em tabletes, é c sabão da moda—

Os Fabricantes deste sabão padeiíi para todos o experimentarem.
'. :-...•» Preço ao alcanoe de todas ah bol-sas'

—A' venda em todas as casas de commercio
—-GIZ2I & COMP,-CE ARA'-CAMOCIM—

Representante nesta cidade—NrCOLAlJ & CATCNEIRÓ

1

des.ejo doen-
do servej.»

de esecupu-o que se não verificaria , na? ô. político. . ...

no mais pequenino criminoso dos nos «Vl<20^ 1.fc}* Ontubro.-CoDfor
sertões ime se Da "^°',ia do Povo" de fv" 

Posit'Vbem3S com fa, tos a nossa al- *de. Setembro ulli.no, o padre José Car-

iirmativa para que o publico pos.-a 
ne,.^« »VJ de3la fe^Z^ gfe

avaliar da falík" de senso, dos mais ^Ilegal 
deste município, fo. remo.

c?mezinhos deveres de educação jj de vldo para Camocim, em cujos pos.os
mosal. do (amigev.ádissimouerveulua iu se vem cotduzii do com muito brilho e

No_
IV IrtllJ Ifid ..--Y-lO-ll íjju :.»oi li. uiuu iu. ,, .i ;

ultimo? dias .de Maio do anno 
'.competência ao contrario do que aqui

louvável acto do
passado, falleceu em Viçosa, o vene«' aconlec!a- *&. 

, 
u,m . . niv . j - • -, i •- ¦-. iti Bisoo de Sobral trans eríndo para alli

rando e respeitável ancião maior Fran- •Ul-Hu l"°, v""v^, ,,. , ¦ „„„>•' -""— 
padre que, ultimamente, aqui,es?e

descurava liteiramente deveres do seu
ministério, consagrado como vivia aos
manejos da politicagem, creando mui-
tas desafeições, como s°ja com toda a

cisco Carneiro da Cunha, pae do ac-
tual prefeito daqudla cidade. Padre
José Carneiro da Cunha, um dos mais
honrados' vigários .-.eafenses e filho
a-fectuo-io»e dedicado edmo poucos. , ... .. ... ,_

A população viçosense, sem d|atÍQfc. loomerosa ,família Magalhães e a um

ção de cor politica, íoi em pezoácasade 
CUJ0S ombros-/.Imeo e peraegn n

do virtuoso sacerdote, levar lhe o tes- pmf^ 
a^' asSumlU lllega>raeüte a

temiínho do seu grande pezar pela reteitura». .
morte de seu honrado progenitor e.w \ Sa0 deste jae« todos os seus ataques

sistiu pfcnalisada a immeasa dor que' 
as Pes^as W. lem a .'felicidade de

lhecruciava o coração por aquella oc-.° encontrarem seu caminho.
_„oi5ri r ¦ f E. um intruso que nos entra pelacasiao. *

0 Padre, na sua grande desolação'Porta a deDlro e que, quando menos

pela .(úortó do seu unico e querido com- esperamos, nos atira ferozmente, pa,
panheiro de casa. não podia lembrar- tac»as-
L de poülica-e nem tampouco da cer- Chega-se até a pensar que no
tidãò de obfto para legalizar a inhu- auhy '^o existem hospic os ou
maçãode seu velho l estremec.do pae.'est£s Pf ^ vivem abertos.

Pois, o relissimo polilicoide C. Cor-| Crsnja—J^O.
rêà, como um abutre''voando sobre o) Br. Atualpa Baibosa Lima.
cadáver ainda aquecidodo saudoso mor-
to e desrespeitando a dor immensa de
f>eu illustre filho, enviou para os jorna-
es de qué é correspondente, o spguin-

Pi-
que

n-o-i

CrtETEIRA.-—Vende-se 
uma, syslhe

ira americano, nova e grande. In-
forma se nesta Redaci;ão »

«l« » — • —

[4—.5te ieregramma •
«Viçosa, 1 de junho.-Falleceu hon-, __t IB* __. TV _f___Eitem o venerando anciãi) major Fran-J x» 

~rw .m.*—* m.»ms»
cisco Carneiro da Cunha. Na mesma | Os srs. Gizzi &' Cia, proprietários
oceasiãd em que se faziam convites du impoitante fabr„ca de sabão de Cá-
parao enterro, seu filho Padre José mocim, offereceu,nos um lindo chromo-
Carneiro dá. Cunha, vigário dá fre--. folhinha, brinde que está distribuindo
guézia, distribuía officios communi- com a sna numerosa freguezia, bém
cando sua posse de prefeito inconsti-- como uma amostra do "Sabão "Lon-

tucional daste .município. Qui/triste e dres", optimo produeto ila sua fabrica-,
furíebrè co:ncidencia ! Refluiàm ao co em tabletes e de optima qualidade, q
ração 

'suas lágrimas com o autegozo *sãbâo Londres, assemelha-se a qual-
das hoorarias do cargo que illrgal- quer sabonete commum e leva grande
mente ia desempr-nbar. Ha dois annos vantagem a estes pelo seu preço razoa-
eslava' regularizado o serviço do re-ivel. Gratos pela gentileza das offertas
gistro de óbitos neste tprmo, graças aò
ex prefeito Cel. Raymundo Fonteriel»
le e seus sucééssores,* que só permit":
tiam inhumações no Cemitério munici-

¦ ¦» «m ?

Macieiras dò Para
,Taboas de cedro 14 palmos du7ia 60$000

pai com a apresentação da certidão do ! Dita:, de. louro 14 palmos duzia 55$000
registro do óbito, serviço que paraosJDitas de freijô 14 palmos duzia 50$000
pobres era feito sempre graluitamente Gipilhadas e de primeira qualidade,
pelo official do Registro civil. O 'vió I ^ende em Sobral

garic (ez enterrar seu saudoso genitor 
'3 
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Calda qú-.nu soubo disto deu uma risada
tão grande qui as meia sahiu do pè e
licou o sapato. Cunceição na casa qut seu
Osvaldo tà fazeno continua aparicê visage.
Na çumana passada amanheceu ^no suaio
dois par de óco qui agora chamu preenez
hon.e vinha sabino um casal de alma
duma camarinha e se encontrou com ôto
casalo qui sabia doutra camarinha e se
assombrar.o e assombraro ôto casalo di
alma qui tava tirano água nu cacimbão e
toi um baruio danado qui inté o Rdmun-
do Jumento correu. Agora Gunceição, tà
bom di tu vim pra cà -ipois o gunverno
arresolveu ahstrà muió e rrinino no trár-
baio do gunverno, • mais porem cu acho
qui os chefe dos serviço nun attlende não,
apois elles quere niaudá mais di que o
gunyerm. Isturdia o .gunyerriò mandou
dizé qui ellesomentasse o pessoalo e bo:
tasse pra modi ganha dois mim reis, eles
álistaro os pohe f.mint-i mais nun manda
trabaià' e eles tão é morreno di fome e
quano aeaba in vez de dois min reis cuma
mandou o gunverno só querem dà 1^800
]!»íun sei p rii que estes dr inginhero que-
rem tanto malò aos pobe Elles pensarão
qui nunca vinrào a ser pobe. apois oie
que eu tenho visto munto sobrado alto
vim ao chão e as casa veia de paia fleà
in pé. Agora, Gunceição, vai ti abri ôtra
vez o lizeti e no Giaran se efupdou-se
uma Liga contra os nalphabrecos. Estes
homi do Giarau modi coisa qui v.yè tudo
è doido. Elles nun tão veno qui eles aca-
bano cos nalíabrecps, acab.. tombem ca
giicultura ? Nun sabe qui o cearense-, qui
sabe pega numa pena t feri à o nome,

jnun qué mais agarra no rabo dn inxada
! pra rnòdi alimpà o roçado ? Quano aca-
barem cos nalphabrecos, quem é qut vai
aplantà ? Eu s»_* fosse diputado, Gunceição
fazia Uma leis impuribindo qal.oco apren-
dê a lê, apois eu veio os nafabreco. sere
munto mais necessaro dn que o_; doto e a
prova disto 6 qui adispois ca cidade «-.qui
si incheu-se di doto, o ffi-jào, o inio e a
farinha là custano os oios da cara. Sem
mais àssumto estimo qui ao recebe desta
se nun tive almuçado teia o meno cá
esperança di janta*. Teu veio sodoso

-í.. Bastião Pedreiro
N B-~Oia o seu Zô Istaquo danou-se

qui riuu deu' rnais um çumengazinha e a
gente nos dumingo di noite nun tenr o
qui tazê leva a fa/á da vida aleia

O mesmo.
'-—'•;''. ' ¦¦¦•*¦»»» i í> m >T»".-

UM POUCO DE POüTICA
«E' possiyei.que todo esse movimen-

to sincero que se desenha nas altas ro-
das políticas, e de que são comparsas
veidadeiros i4gros»bonets", não passe,
em verdade, da coisa mais commum;

Todos os dias os políticos çonferen-
ciam uns com os outros, òs jornaes
estão cheios de nomes de paredros

que vão a palácio, a Minas e a S.
Paulo. Dahi falar-se que essas '"de-»
maiches-" dos grnnde polilicos são re-
lativas à suecessão presidencial.

Quando osr. José Bezerra estava para
deixar o Rio, rumo ao governo de Per-
nambuco, no qua! se empossou ha um
mez, u assumpto veiu & baüa, e hou-
ve quem dissesse, por exemplo, que s.
exe. tivera entendimentos com osisrs.
Epiiacio Pessoa e altino Arantes e
alè fuitivamente com o gr. ¦ Arthur
Bernardes. Esses entendimentos teriam
versado exclusivamente em torno da
suecessão.

Agora, ánoi.r.cia se a ida a São Pau-
lo do sr Seabra, ,affirmando-se que
o governador eleito da Bahia vai oom
o propot-üo de estreitar a amizade en-
tre o situao ooismo dos dois Estados,
procurando estabelecer maio«* idenii-
dade de. vistas para effeito dos princi
pães problemas polilicos. O sr. Anto-
nio Carlos, que spgtiiu para Juiz de
Fora ejiá após curto repouso, para
Bello Horizonte, assegura se levar tam».
bem missão de caracter politico, a fim
de minar, da parte do presidente da
Republica, outro futuro governador. 0
sr. Justiniano de derpa, cindidato á
suecessão cearen.e, tem sido igualmente
importantes conferências com áit*s pó-
liticos, inclusive Washington Luiz e
Altino Arantes».

(Do «Rio Jornal»)

SAPATOS é botinas com
so liados de bor

racha os mais elegantes na casa
EUCLIDES, SABOIA & COMP.

mil k mt m mm  »

Quanta falta faz um homem?
——- \

Pela. publicação, no «Libertador»,
dp balancete da receita e de despesa
do municipio de Camocim.. no*» 8 mezes
de f-xereijió {.(o padre José Augusto,
vê-se queNó esforçado ed-gno prefeito,
dentro dos limites estreiUs de uma re
ceítade 19:213^397', construiu e mobi-
lou um elegante editicio para nelle
funecionar a Câmara e Prefeitura mu-
nicipaes e custeou uma eschola noturna
e outra diurna, alem das despesa-, òr-
dinaiias do municipio. Emquanto isto
se verifica numa localidade, cuja te-
ceitfl municipal,' é, piobinmi.t:camente
de 13 contos'de reis; lo miVnicipio de
Sobral, cuja receita, também problema-
tica, é de 60 contos de reis. nada te
mos de instrucção municipal e.a nâo
ser .um se: viço de hygiene todo deli-
ciente, nenhuma vantagem em melho-
ramentos municipaes,: leva au munici-
pio'de CaiiKeim. fí; que, emquauto
álli apenas üm quinto dá receita è dis-
pendida com o funccionalismo municipal
e o .expediente da Câmara e Preteítura
aqui quase dois, terços da renda são
gastos neste fim.

s APATINHOS brancos e verniz,
últimos modelos—Casa £J8trçliif- j

MAIS UM QUE RECUA
Baldo de melhores raciocínios e.â

mingua de recutsos para destruir as
verdades do nosso editorial, passado,
que subsistirá a todos os sophismas de
que são capazes os letrados, o dr. juÍ2
substituto, querendo dizer fosse o que.
fosse á gu sa de resposta, abandonou
o assumpto em fó.o e voltou- a bater
na.velha e gasta-tecla, de que os edi-
toriaes. d'«A Lueta» são da auetoria do
nosso illustre amigo José Alarico e que
a «Lueta» queira ou não. queira, será
sempre o órgão do Pat tido Democrata.
Precin.dlmo-nos de rebater essas affir-
mativas, porque sabemos que nesta ci-
dade nem o auetor das mesmas as faz
se;n mentir a sua conscieucia.

No seu aitiguelho, desta vez despito
de litteralice e distituido de funda-
mento o lilustre e imperte.rito deleosor
do saboysmo dà um cavaquinho por
termos pessoalizado a discussão e o
auetor do «Innocno». Nada mais natural.
Se necessitamos provar que õ saboys-
mo é um elemento heterogêneo e tem-
porario nas fileiras dos conservadores,
como o fazer sem personificar esse
grupo, que por sua insignificancia nu-
merica, não tem uma bandeira, um sim»
pies rotulo por que possa ser tratado?
Se também pessoalizámos o auetor da
contestação aos^oossos primeiros ascer-
tos,jfimo. juttos e sinceros, pois es-
tando nós na liça a peito .descoberto,
não pode íamos alvejar a bronaea tiin-
cheira,do anonymato—que è a «a Or-
djm»—de onde qualquer conservador
novo ou velho, tràustuga ou. intransi-
gente, costuma despejar a sua bateria
contra o adversário, oa antecipada cer-
teza da impunidade, á falta de respon**
habilidade áj órgão saboysmo, que por
um principio que trouxe do nacibo,
não pôde ainda preencher as exigências
do Cod. Pe:ial da Republica para a sua
legal circulação, ;, s.

Diz o illustre dr. juiz substituto'que
impossibilitados de objectar qualquer
coisa ás suas irréiorquiveis premissas,
desviamo-nos do assumpto. t)ra isso' é
iifizórío. O pivot da discussão tem
sido^ a attitude politica dos saboya».
politiqueiros e a falta de capacidade
da «Ordeir.» para ser órgão do Parti.
do conservador.' Com tactos e não com
palavras affirmámos e reafirmámos
isto, e o dr. juiz substituto, numa lp-
gica mole e retorcida, debalde proct.-
rou demonstrar que nu oca houve, não
ha e oem haverá.solução de continui" ,
dade do idjal dos seus clientes nas
raias dos conservadores. Contraditanto
esta afirmativa, alem de muitos outros
fundámeutos, móstrám.rs que emquanto
os Gomes eram .vaiados nas ruas de
Sobral, para gáudio de muita gente
occulla no kiosque, cujo nome, por
generosidade calamos, os saboyas, com
receio das mesmas vaias, abrigavam-
se ás sombras dos chefes democratas.
Ainda deqtro do assumpto, podemoa

ê
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mandoi-me com o inebtiante pe- fiime das
mesmas—Conradim.

A mulher do meu ideal, deve ter ,de
18-a 20 annos, ser h« nita, bôa carinhosa
sem ciúme (•> sem vaidade,, a fim de^mere
cer toda a ir.inha confiança.— J- L- V.

O meu ideal,, que algumas vezes se
torna mysterioso, não o posso patentear,
sem que um dia encontre, a verdadeira
realidade.—Ribeitim. *. i:'.%

O meu ideal ?'.. Nem pensar nisto ! .
è uma morena,. baixa, pequena e leve
como a ehimera; olhos castanhos, pene-
trantes buliçosos- e trefegos como os de
um' rato na ratoeira; eab.llos longos e
negros como a desillusão que me invade
a ajma ao pensar nella; nariz petulante-
mente arribitado; pé pequeno e abgero
que quando pisa o solo,, dir-se ja impul-
sionado pòr uma mola que lhe imprime
no andar, tudo quanto se pode imagi-
nar de «'«ttrahente e seductor —K Ladino.

ANNIVERSARIANTES

Camisas Dllârínho G oeWák ¦-í\.m
Casem, ras finas

Calçados brancos e chocolate
__^S^_ COM SOLA NEOLIM

Hojo, o nosso, jovem amigo Manoel
Liberato de Carvalho,, membro da con-
ceituada firma J Liberato & Filho, desta
praça.—a gentil senhorita Luiza Amélia Ga-

\ valcante.
t —a exma. sra. d. Maria Josô Mendes
[ de Vasconcellos, virtuosa consorte do nos-

so amigo major Raymundo Nonato do
Vasconcellos.

—o sr. major Augusto Aragão.
VIAJANTES

xrwawçnKKi SIísi

hoje acerescentar que a «Ordem», só
depois de se declarar transfuga, poderá
se dizer órgão do P. R, G. C., pois

-como sabe toda Sobral, esse jornal foi
fundada para apoiar e defender o go» »
verno actual e como (ai, conservou du-
rante muito tempo no seu frontispicio
o lemna desse governo. Ora, assim
sendo, pertencia ella ao partido accyo-
lino, que o dr. juiz substituto hoje
considera uma seita sem ideal, porque
accyolino era, é e será o exmo. sr. dr.
João Thomè, que não transige e nem
faz da política um meio fácil
engrandecer.

de se

CAUISAS
cores com collarinhus Georg Wahsh,

—CASA ESTRELL\— •

Sorteio Militar
... i, —¦ m mm . '¦ — ¦

No interesse da Justiça e para a sua
bôa distribuição, não serão processa-
dos o* sorteiados :

a) que tiverem se apresentado dentro
do prazo marcado, ao presidente da
Junta de Revisão e Sorteio oa á auto-
ridade militar mais próxima, como de-
termina o regulamento annexo ao de-
crètò n. 12790 de 2 de janeiro de 1918.
artigo 96 e seus paragraphos;

b) que provarem ter maior ou menor
idade que a da classe em que tiverem
sido incluídos •

c") que forem considerados incapazes
para o serviço militar pela junta me-
ííícà, a que devem ser submeUidos,
antes de qualquer outro procedimento;

d) que provarem ser estrangeiros
natos ;

„) que tiverem nome, filiação e sig-
naes característicos difíerenles dos con-
•3tantes do termo de insubmissão*.

Áquelles que estiverem comprehen-
didos nas condições estabelecidas na
letra E só podarão ser submettidos a
conselhos, se peias investigações pro-
cedidas, ficar apurado que se trata das
piésmas pessôas>.

Jlcgisto Social
INQUÉRITO ELEGANTE

i */

QUAL A MULHER DO SEU IDEAL?"
Para pezar tamanha Humanidade
Não tivesse balança a natureza,,
E não desse loucura à .mocidade
E nem senso _ velhice, com certeza.

Não poderia haver esta igualdade :
A loucura nascida da belleza;
Raciocínio de annosà fealdade,
—Este equilíbrio é v sto com clareza—

E tú, homem ? St ras tão egoisU
Que andes cotando assim, exclusivista,
Na mulher que te agrada e que preferes?

Pois eu não minto : o sexo feminino
Sendo o ideal do sexo feio opino
Que votarei em todas as mulheres.

Marins àarianus

Peço publicar pensamento psychico,
perdoando peoco porventura : Prefiro, por
presumir primasia* prendada patrícia'pó
pequeno* pérola polyçhrom<ca predestin
nada para preoecupação.Providencia, por-
te parecido princeza; preludie piano, pa-
rec*. possuir principaes predicados preci-
sos, prescindindo parvos preconceitos.—
Pantaleão Parreiras.

O meu ideal sobre mulher, resume-se
na ascendência desta, que deve ser rica,
illustrada, influente, importante, estimada
e respeitada. Pouco egoísta e muito gé-
neroso,. não exigo grandes dotes de bel*
leza phisica ou moral—M L.

Para mim, a mulher ideal, é uma es*
belta senhorita de 18 a 20 annos, olhos
cor de um 'azul celeste e de tez da cor
da via-lactea è que residindo num alto
sobrado* receba às tardes os osculos aca-
riciadores da brisa fagueiras que sopra
de manso nas tardes primaveris.—H* S.

Para cantar o meu ideal, seria preciso
que de là das cèlicas alturas cahissem
gôttaj cry.talinas sobre a corólla de mi-
mosas flores, espedaçando-as e embalsa-

<\»

SEDA, BRINS KAKi, INGLEZ e H JCintos de couro e camurça
ÜTovo sou timento receberam

Euclides Saboia & Cia.
»«

tias noticias lo mundo inteiro
SERVIÇO ÍELEGRAPHICO

Mais chuva 'servadores. A. «Folha do Povo», diz
Fortaleza, 6—Está bastante chu-.q116 a nomeação dos últimos têm sido

vida toda a zona sul do Estado. -feitas depois de ser ouvido o dr. João
A convocarão da Assemhlêa !?^é? ?ue I°m .° se? "sentimento

1 ™~~*"" aos seus impudeotes malsina-

# *commerciante

De Gamocim, onde é distineto e humá*
nitario clinico, esteve nesta cidade o
nosso illustre amigo dr. Luiza Vianna..

/„ Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o sr. Ovidio Pinto,
babil e activo auxiliar da construcção do
açude Forquilha.

**# Regressou a S. Benedicto o nosso
amígo Jacob Felieio Ribeiro, commerci-
ante em Carnaúba!.

/# Seguiu para a Capital do Paiz, o
nosso amigo Clovis MonfAlverne.

De Tamboril. onde é conc.ituado
e nosso prestimoso corres-

pondente, acha-se nesta cidade o nosso
presado amigo capitão Arthur Freire.

„*„ Transferido do prolongamento da
E. F. de Sobral, onde exercicia o cargo
de nivelador, para eguãl cargo na cons-
trucção da E. F. de Itapipoca, chegou a
esta cidade quarta feira ultima/ o nosso
amigo Pedro Ozorio de Menezes

t% Acha-se neste cidade, onde vem
exercer a sua actividade, como auxiliar
da firma Nicolau & Carnei^ de Carno-
cim, no ramo de cómmissões., consignações
e representações., o sr. João Henrique dos
Santos, que dispõe de longa pratica nesse
ramo de commercio. *

MISSAS
E' este o horário das missas

amanhã :
6 e 9 horas na Cathedral
4 e 7 « no Rose rio

,,, ,...,. - .6 Menino Deus

de

BOTINAS e Sapatos com solla Neó*.
íin, marca -Atlas», Casa Estrella.

Fortaleza, 6—No intuito unico e ex-
clusivo de crear embaraços a acção do
governo, a maioria da assembléa es-
tatlual convocou uma reunião para o
dia 20 deste Quasi todos os jornaes
d'aqui e do Rio oecupando se desse
acto de baixa politicagem dos conser-
vadores impatrioticos cençuram-nos
por pret°nderem perturbar a adminis-
ttaçâo do Estado, num momento tào
angustioso, obrigando os cofres esta-
duaes que atravessam uma quadra ca-
lamitosa á despesa desnecessária de
50 contos de reis, quanto virá custar
a tal reunião da Assembíèa.

Os próprios deputados politiqueiros
bem sabem que não contando como não
contam com os dois terços da assem-
bléa, não poderão fazer as leis que
pretendem e o seu fim unico e exclu-
sivo é o da mais torpe politicagem.

Os pseudos ta mimos
Fortaleza,.6—A imprensa do Rio,

cençura acremente o acto dos oppo
sicionistas d:aqui que tentaram ex
piorar a miséria dos famintos em
prol de sua baixa politicagem e
aponta o sr. Belizario Tavora, como
o principal responsável pela altera
ção da ordem no Ceará.

as nomeações
Fortaleza, 6—Têm sido feitas muitas

nomeações para as obras contra a
seccas, não só de pessoas amigas do
dr. João Thomé, como de vaiios con-

mostra
dores, a grasdeza da sua alma e a
gejerosidade com que encara os seus
inimigos.

Uma grande adhesão
Fortaleza, 6=0 partido socia.ista'

cearense, que reune, em seu seio
todas as classes trabalhistas, em í
vibrante manifesto protestou apoio
e solidari-dade ú victoriosa candi-
datura Serpa. O referido manifesto,
qup é uma peça vasada aos moldes
do. patriotismo e da sinceridade, as-
sim termina.

«Entre os candidatos que disputam
a direcção do Estado, deve merecer a
nossa confiança, pela largueza das suas',
idéas, o dr. Justiniano de Serpa, nome
sobejamente 3onhecido no alto muado
político, social e intellectual do Brasil.
A transição social que atravessamos
exige que os nossos governantes sejam
espíritos práticos que comprehendam ás
necessidades do homem do trabalho e
per acreditarmos que o dr. Justiniano
de Serpa comprehenderà a situação do
trrbalhador cearense e procurará sua*-
vizal-a é que aconselhamos aos nossus
companheiros o suffragio do seu nome».

Or JLuiz 1 .usina
Clinica medico gynecologica, 9 pe-'iatrica.

Di.spbnd'. de apparelhos apropria
Hos faz exames de saugue, urina &

Camocim—Pensão Urbina

Agradeci incuto
WALDEMiRO FROTA
Oljpda Frota, Francisco Olym-
po da Frota e familia, Rai-
mundo M Frota e familia,
Francisco Frota Filho e fami*-

lia [ausentes]. Antonio M. Frota
[ausente], Guilherme Lemmertz e
família [ausentes], — esposa, pais,
irnoãns, cunhados e sogros de
WALDEMIRO FROTA, fallecido
nesta cidade no' dia 3ivde janeiro
ultimo,'—vem agradecer do intimo
do coração a iodos os bons paren-
tes e amigos que o visitaram em
seu leito de dor, aos que co;m toda
dedicação estiveram com elle até os
últimos momentos, a^s que acom-
panharam e assistiram o seu en-
terro, bem como à missa.de 5.° dia
que mandaratü celebrar pelo repou--
so eterno de sua alma.

Ao dedicado amigo, Padre José
Joaquim da Frota, hypothepam de
um modo especial sua immorredora
gratidão pela muita solicitude com
que sempre se prestou para minis-
trar-lbe os últimos sacramentos,
assistindo em todos os momentos
angüstiosos.

Massapô, 4 de Fevereiro de 1920.

AIS ÜMA PRC VA
Da superioridade do BUXIR. DE KOGUfelRA

C abaixo-assignado,
doutor em mediei-
na pela Faculdade
de Medicinado Rio
dejaneiro, l.°cir-
lurgião do corpo
de saude do exer*-
cito.

Attesto que tenhoem*
prpgado rom exjel-
leot°s resultados o

Elixir de Nogueira. Salsa, Catoba e
Guayaco, preparado pelo Pharmaceu-
tico João da Silva Silveira, pelo que
o considera um excellente preparado
superior aos que imporíamos do ex-
tiangeiro. O referido o verdade, pelo

'SmÊ

Grande Liquidação
Lniz jacome de Mello

tendo resolvido a sua muda d'esta
cidade, até Junho corrente, anno
avisa ao Commercio e a sua ama-
vel freguezia, qu^ está fazendo ver-
dadeira Liquidação dos artigos rá-
mo de seu npgocio, aflm de diminuir
o grande deposito existente. Outro
sim:--Vende divresos moveis para
uso particular,todos em prefeito esta
do e ópiimas condições de venda.
Verdade;ro Queima em Calçados,-
Chapéos, Perfumes,ferragens.Grava-.
tas, Mjias.Camizas,Livros diversos,
artigos religiosos, e enfinidade de
objectos que seria impossível de
enumerai os R«jga- especialmente
a seus distinetos Amigos, a virem

que passa o presente que firma in fíde s->Iver os seus pequeno débitos.peloj 
que se confessa agradícido por ma-

tis esta prova de sincera amizade e
dever Sagrado.

Todos à «Casa' Cratheüs»,visinha
a Oswaldo Rangel & Irmão e defron*
e a Drogaria Guimarães.

mediei.
Jaguarão, S de Maio de 1886

Dr, Diogo F. A Fortuna,
Fir ma reconheclJa.

«Casa MATRIZ—Pelotas
Casa FILIAL—Rio de Janeiro

Vende-se'nas pharmacias e drogarias
Cuidado com as imit.ções

O EROUL^S e cuec.s de zephir e
brancas—Casa Eslrella ¦

fê da Serra Grande vendem
a preço mtdjco e de es«
pecial qualidade-, J. Tbo naz & Cia.
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me. que senão restabeleça promptamente, pelo

Dr. Carlos de Oliveira" Costa

Attesto que achando-me BÍFeectado de ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que • apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-
tfgãçâo de urn amigo, fiz uzo do Elixir
de Marure1 Calda%s do pharmaceutieo
Bernardo Caldas,, e antes do firo do pri
meiro vidro achei-mo quasi do. todo res-
tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani "es-

tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carlos de Oliveira Costa,—Major re-
formado do Exercito

Este poderoso remédio sempre am plena evolução causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da _.y-

philis pelas curas que opera. Não ha um só doeute que to-
que os attestados de gratidão nos sãr constantemente enviados, como se vê dos seguintes:

I
Firma reconhecida

• •\ irgUio Augusto Pinheiro
Rio de .Ianeiro 22 dé Janeiro de 1919

11 Ima* Snr* Pha*rmáce.uticq Bernardo
Calda,^%Ha iiiiiitó gue me achava soffren-
do _T. perigosas manifestações pyphiliti-
casj com acceasos rheumaticos. que nem
só mo tasiám supo-l. r muitas dores como
privam me do tahalho quasi sempre. Em
taes eondições sem esperança de cura,
porque ià tinha*tomado improücuarnente
grandes números de^medicamentos muito
preoonisados para o caso uzéi o vosso
ELIXIR DE MURURE' CALDAS conse-
guindo restabelecer-me com c uzo de
poucos frasco., desse poderoso remédio.

Felicitando-vos pela excellente acção do
vosso produeto, confesso-me positivamen-
te grato pelo beneficio que do mesmo re-
cebi pelo que a esle faço juntar o meu
retrato podendo Vmcô publicar carta e
retrato se isto vos convier. Com elevada
estima e consideração subscrevo-me de
V. S. Amo. Onio—Virgílio A. Pinheiro.

Quaesquer informes com o no~
so agente Viuva Silveira

Borges & Filho nesta cida

de, d Praça

SENADOR EIGÜIERA
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE!''C_R1ND£L__-V 
,OLIVEII-A JUNIOR'
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Sabão
Caixa com 20 kilos

DES. JOAO DÁ jftpS
EFFICAZ DEF IIPiTIY 0
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Sanguo fraco, viciado
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O melhor e o mats barato que
vem a esta zona
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IMpUREZA^DO 3ANGUE.
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ELIXIR DE NOGUEIRA .
Latejiaiento cat «r

terlst do pescoço.
InEs„'_n_igòfcí do utft-

ro.
Corrlmento do* our^

dee.
KheumatisníD em a»-

rei.
Mincim da pe_-

le.
AHecçCei _•

fif-jníi*.
Dorea no pei»

ta.
Tumorw» _ -*f

««BO*
Csncrcid '¦_»¦

ne-reoi.
OonorrhiaB.
Cai*buinc«''i>». .
Flttulan.
Espinhas.
Rcchitiimo.

p| Flerta i-.i-AW
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SarBftji; '
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parthroa. i
Rouba*.
Bon-.»!.
e, fln_3j-t___-,
todaa aa ¦»_-
1-iii'as r rt. -
T«i_.»ni.j» «4
«a_an«*-

¦r

(toras

jV* - fl*.

•';• y:

.1 -,i

.,

Machinas para descarnçar algodão
¦f J. Ad

n_fê:

onias & Cia, li
adquirido, por compr., esse antigo e reputado estabelecimento, e, a*
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezaa cnodicidade empreço, recebendo _ entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Com uma machina «ÁGUIA» perfeita com serras afiadas, escovas,
condensadór, empasjador, garfos e taboleiros. se produsirá ajgodào lão
limpo como os paultsta e americano tão piocurado em todo mundo,
quando o do Nordeste do Brazil, embora melhu*. fibra, está desatteu-o e aos snrs. dido pnr conter ate 20 % do caroços e sujos Custando tão pouco os^naes e agri- subselentes para a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, deveis
com urgência se dirigir a respeito os Agentes.

'Alfaiataria Dias
DE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseio e

barateza em casemira, alpaca li-«
nho e algodão. Confecciona
tambem batieas e outras

vestes saerdotaes
RUA MENINO DEUS —61 .

— SOBRAL—

avisam ao com'

'•^r culto. __i que tendo

Camocim, 2 de Outubro de 1917
AI.ONTAS.V COMP.1.

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E v_ARITIMOS COM SEDEii^^:c_- _o_____ ^.^ra:____.£»-o
ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaOANDO SINISTRO SEM

DEMORA

W* donias § Comp.

r(abnem
% CIGARROS Fabricados com os forles e aromatiens

tabacos do Àcará e BragançaTe com us fracos e
porfumosos fumos .qfli-d poo ahia

VENDAS a retalho, em todos os botequins e mer-
____«*___ ¦¦'-.¦-rTa-i-i a h— l

cearias de primeira ordem, e em g**os
so, na fabricaà PRÇa DO ROZA RIO

ADONIAS & Cia.-amjcim
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e suas conse^
quencias. Cura
radical, trata---*

mento abortivo pelas injecçôes in-
dolores endovennsas de «914» mer-
curió, iodeto de potássio, etc, obe-
decendo a technica e asepsia rigo-
rosas, garantindo exito. admirável.
Cura racional da Gonorrkea aguda e
chronica, suas conseqüências, por
methodos garantidos de efficacia
sobejamente comprovada em innu--
meros casos de cura, empregando
em certas manifestações a vaccina
e o sòr_ gonococcicos de Wright,
d'um prodígio incontestável. Vós,
que pretendeis constituir tamilia e
não quereis ter o desprazer de ver
a vossa prole degenerada por esses
terríveis flagelios, não hesiteis um
só momento e procurae emquanto ó
cedo o consultório do Dr. Liciniano
de Almeida na «Pensão Thiers»-—•
Camocim. (8—)
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